
O contexto económico do Líbano

Desde Outubro de 2019, a Universidade Saint Joseph de 
Beirute (USJ) e seu centro hospitalar universitário, l’Hôtel 
Dieu de France (HDF), fazem face às três maiores crises da 
sua existência: uma crise económica com o colapso da 
moeda nacional e uma inflação de 285%, uma crise 
humanitária na sequência da explosão do porto, que 
ocorreu no dia 4 de Agosto de 2020, e uma crise sanitária 
com a pandemia de Covid-19. A degradação das condições 
de vida dos cidadãos libaneses tem evidentemente 
repercussão na condição dos pacientes. 80% da população 
vive actualmente abaixo do limiar de pobreza.

Apesar de todas estas dificuldades, o HDF decidiu 
prosseguir a sua missão e lançou iniciativas humanitárias 
para ajudar os pacientes (tratamento dos feridos, 
campanhas gratuitas de vacinação, ajudas financeiras …). 
Estas iniciativas são financiadas graças ao fundo social de 
solidariedade do hospital. Em 2021, mais de uma centena 
de pacientes beneficiou deste fundo social. A título de 
exemplo, o custo do tratamento de uma centena de 
mulheres atingidos pelo cancro da mama atingiu mais de 
um milhão de dólares.

O cancro, uma outra crise sanitária

No Líbano, mais de 11.500 novos casos de cancro são 
diagnosticados em cada ano e 10% da população 
apresenta um risco de morte por cancro antes dos 75 anos 
de idade, segundo a International Agency for Research and 
Cancer. Neste contexto, os cidadãos que se confrontam 
com o anúncio de um diagnóstico de cancro encontram-se 
desmunidos psicológica, emocional, social e 
financeiramente.
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O pólo oncológico do HDF ocupa um lugar preponderante 
no país e acolhe estes pacientes sem qualquer tipo de 
discriminação. Nos dois últimos anos, 64 camas de 
hospitalização acolheram 2.500 pacientes em regime de 
internamento e 17.000 em hospitalização de dia: mais de 
50% dos pacientes oncológicos dependem de subsídios e 
estão em situação financeira difícil. Estes pacientes 
desmunidos, cidadãos de um país falido, sem cobertura 
social para a maioria, precisam de um apoio e é este apoio 
que encontram  na oferta de cuidados do HDF.

Apoiar o Fundo Social para ajudar os mais 

desmunidos

O Centro Hospital Hôtel-Dieu de France criou um fundo 
social a fim de ajudar financeiramente as pessoas 
desmunidas, as que não têm acesso à Segurança Social ou 
não possuem seguros privados. A criação deste fundo bem 
como toda a sua actividade fazem parte integrante da 
missão social e pública do HDF.

Para continuar a servir estes doentes e oferecer-lhes 
cuidados adequados fazemos apelo a doadores sensíveis 
às causas humanitárias.

Ajudando o fundo social do HDF, está a apoiar um hospital 
histórico que sempre soube responder às diferentes 
dificuldades que o Líbano já atravessou, afirma o seu laço 
com um actor incontornável na cena medical libanesa e 
com o único CHU francófono do Médio Oriente.

Graças à sua generosidade, contribuirá para salvar a vida 
de mulheres e homens. Receba os nossos agradecimentos 
antecipados e a expressão de toda a nossa gratidão.



O Serviço de Oncologia do HDF

Hoje, o HDF é reconhecido como centro de referência para 
o cancro dos adultos: 20% dos pacientes com um 
diagnóstico de cancro no Líbano são tratados no HDF, 
registando-se 2.000 novos casos por ano; os pacientes 
referenciados por centros regionais representam 50% desta 
população.

O Serviço de Oncologia intervém do ponto de vista médico 
para salvar vidas mas ajuda também os pacientes na 
preservação de uma boa qualidade de vida com o acesso 
a uma diversidade de profissionais, tais como psicólogos, 
fisioterapeutas e nutricionistas.

O Serviço de rádio-oncologia do HDF foi criado em 1923 
pelo Professor Lemarche; adquiriu uma reputação 
internacional com o lançamento do Instituto de 
Braquiterapia do Professor Paul Ponthus que o dirigiu de 
1946 até 1975.

Em 2022, o Serviço de Oncologia é constituído por :
1. 6 médicos oncólogistas
2. 4 residentes
3. mais de 20 enfermeiras 
4. um psicólogo
5. uma nutricionista 
6. 2 fisioterapeutas
7. uma dezena de auxiliares de cuidados  

Ao longo do ano, esta equipa investe os seus esforços 
junto de cerca de 8.000 pacientes.



As reuniões multidisciplinares, as actividades científicas, a 
investigação clínica e o acesso às diferentes terapias 
contribuíram para a reputação nacional do serviço e o seu 
lugar incontornável no campo da Oncologia no Líbano. O 
papel do HDF é particularmente importante no actual 
contexto de penúria de medicamentos anticancerígenos e 
de outros produtos curativos.

Os pacientes tratados no centro pertencem aos 

diferentes grupos etários.
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A actividade dos dois últimos anos em torno das diferentes 
técnicas de radioterapia fica pormenorizada no quadro 
seguinte, com uma média de 600 tratamentos por ano. 
Recentemente, a actividade deste serviço reduziu-se em 
consequência da partida de vários médicos e técnicos que, 
em virtude da crise, deixaram o Líbano.
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O percurso do paciente oncológico

O percurso do paciente oncológico inicia-se por um acto 
diagnóstico discutido em reunião de RCP (reunião clínica e 
patológica) com a presença de diversos especialistas para 
fornecer as melhores opções terapêuticas. Os 
departamentos do hospital implicados nestas reuniões são 
a ginecologia, a pneumologia, a gastroenterologia, a 
urologia, a cirurgia visceral e torácica. Após estas 
confrontações diagnósticas e patológicas, um esquema 
terapêutico fica em acto e documentado no dossier 
informatizado do paciente.

O percurso do paciente em oncologia passa por várias 
etapas, o diagnóstico, a imagiologia e a biopsia, uma 
análise histológica aprofundada com teste de 
imunohistoquímica e de biologia molecular, seguidos de 
uma avaliação da extensão, uma consulta de oncologia 
aprofundada, a apresentação do caso em RCP que é 
seguida por um plano terapêutico multidisciplinar com 
uma possibilidade de combinação entre quimioterapia, 
cirurgia e radioterapia. Às vezes, as RCP são realizadas num 
contexto paliativo; fazem então apelo a um psicólogo, a um 
fisioterapeuta e a um nutricionista.

Nos dois últimos anos, cerca de 250 pacientes usufruíram 
do serviço de cuidados paliativos. É de referir que este 
serviço é único no Líbano.



Custo do tratamento dos pacientes

O quadro a seguir apresentado ilustra o custo aproximativo 
dos cinco tipos de cancro sólidos mais frequentes na sua 
forma curativa e metastática. O custo do tratamento de um 
cancro da mama curável atinge os 11.000 US dólares, o que 
equivale a um salário anual médio.  

O percurso não tem apenas a duração de um dia ou mesmo 
de um mês. Com os avanços da medicina, esta patologia 
transformou-se numa doença crónica para certas formas 
de cancros, como o cancro da mama. O paciente torna-se 
então singular. É seguido durante as várias etapas da sua 
doença: tratamento inicial, cirurgia, remissão, metástase, 
segunda linha, às vezes terceira e, se necessário, cuidados 
paliativos.

Fazemos apelo à união para que possamos continuar a ser o 

suporte dos pacientes e que o vosso precioso contributo nos 

permita assegurar o tratamento de mais pessoas.
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Para nos contactar:

no Líbano:
 Cynthia Ghobril Andréa, Directeur de la Fondation USJ 

 mail : fondationusj@usj.edu.lb – Tel : +961 1 421151 

em Portugal:
 Fundação Gonçalo da Silveira, Teresa Paiva Couceiro, Directora Executiva, Estrada 

da Torre, nº 26 – 1750-296-Lisboa – Tel : + 351 217 541 627 
mail : comunicacão@fgs.org.pt - www.fgs.org.pt

Marielle Christine Gros, 
mail : marielle.christine.gros@gmail.com

 telemóvel : + 351 96 569 00 54.

www.hdf.usj.edu.lbwww.usj.edu.lb/fondationusj
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